
Sindicato quer 
câmara Setorial 

doS alimentoS

Idéia é criar uma Câmara do Setor de
Alimentos para aumentar a produção e 

segurar a alta nos preços. Página 3
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ARRAIÁ DOS METALÚRGICOS DO ABC NA 
REGIONAL DIADEMA, A PARTIR DAS 17h

Hoje
Forró Xote de Pé
e Forrozão Grito 

Safado

Amanhã 
Dantas Zook Love

e Zé Geraldo
Av. Encarnação, 290, Piraporinha - próximo ao terminal do trólebus

Sai PLR na 
Mahle, SMS

e Loggy

Zé Geraldo 
canta no 
sábado

Reprodução

Assembléias aconteceram
ontem, como na SMS (acima)

e Loggy (ao alto). Página 2

Inflação é especulaçãoCom a decepção do pri-
meiro jogo da final da 
Libertadores contra o 
LDU, no Equador, o 
Fluminense tem que 
vencer a partida de vol-
ta, na próxima quarta-
feira, por uma diferença 
mínima de dois gols pa-
ra levar a decisão aos pe-
naltis. Na final, o gol fora 
de casa não conta como 
vantagem, como nas ou-
tras etapas.

Depois do segun-
do empate conse-
cutivo na Série B, 
o corinthians te-
rão mais de uma 
semana de fol-

ga. O próximo jogo, mais 
uma vez contra uma 
equipe paulista, é só no 
outro sábado, contra o 
São Caetano.

No Brasilei-
rão, o San-
tos tenta se 
reabili tar, 
amanhã às 
18h10, con-

tra a embalada Portu-
guesa, no Canindé. Por 
determinação do Con-
tru, a partida só pode-
rá ser assistida por 5 mil 
torcedores.

No domin-
go, às 16h, o 
São Paulo 
pega o líder 
Cr uzeiro 
no Mineirão. 

Às 18h10, o Palmeiras 
enfrenta o Náutico no 
Palestra Itália. A diferen-
ça entre as duas equipes 
é de apenas um ponto.

A Euro-
copa che-
ga ao seu 
final do-
mingo.
Alema-
n h a  e 

Espanha disputam o 
caneco às 15h45.
Os alemães buscam o 
quarto título, enquanto 
os espanhóis estão atrás 
do segundo.

O Dragão 
da Maldade 
Contra 
o Santo 
Guerreiro
Filme de 
Glauber 
Rocha conta o 
encontro entre 
Antônio das 

Mortes, que havia matado Corisco, e um cangaceiro 
que se diz a reencarnação de Lampião. Domingo 
às 18h no Teatro Martins Pena, Praça Marques de 
Alegrette, 44, Vila Gonçalves, fone 4123-7891. Retirar 
ingressos uma hora antes. 
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santo andré

são caetano
são bernardo

diadema

tribuna esportiva

Irmandade
do Blues
Show para gravação de 
DVD da banda formada 
em 1992. Hoje às 
21h no teatro do Sesc, 
rua Tamarutaca, 302, 
Vila Guiomar, fone 
4469-1200. Ingressos 
entre R$ 16,00 e R$ 
4,00.

Elza Soares
Acompanhada por 
quarteto, cantora 

apresenta seus grandes 
sucessos. Amanhã 
às 20h, no espaço 

de eventos do Sesc, 
endereço e telefone 

acima. Ingressos entre
R$ 30,00 e R$ 7,50.

Sérgio Duarte
Um dos pioneiros da gaita 
blues e um dos primeiros 
professores do gênero, 
Sérgio Duarte faz show 
com repertório de blues 
que vai do tradicional ao 
moderno, também no 
Sesc.

Teatro do 
Oprimido
Entre hoje e 

domingo está 
acontecendo 

o 3º Encontro 
Nacional do Teatro 

do Oprimido 
destinado a arte-

educadores, profissionais e estudantes das áreas 
de educação, saúde, assistência social e psicologia. 

Inscrições pelo telefone 4433-0194. No Teatro 
Municipal e no Cesa Cata Preta.

Festa Junina
Shows com o grupo Duo Canta Viola, emboladores, 
grupo Folias e Folguedos, trio Sapopemba e banda 
Peixe Elétrico. Domingo, das 10h às 17h, no Parque 
Central, Rua José Bonifácio, s/nº, Vila Assunção.

Orquestra Sinfônica - Sob regência de Flávio 
Florence, a orquestra apresenta obras de Chopin, 
Ginastera, Mocayo e Mussorgsky. Amanhã e domingo 
às 20h no Teatro Municipal, no Paço, fone 4433-0789.

Coral - O coral municipal faz show sobre a bossa 
nova. Hoje às 20h no Teatro Municipal, no Paço, 
fone 4433-0789. Amanhã às 20h no Teatro do 
Sesi, Praça Armando de Arruda Pereira, 100, fone 
4997-3177. Retirar ingressos uma hora antes.

Chorinho, baião e maxixe
O grupo Choronas faz show contando a histórias 
dos ritmos e a origem do choro. Hoje às 20h no 
Sesi, Praça Dr. Amando de Arruda Pereira, 100, fone 
4997-3177. Grátis.

Baile dos Aposentados
A AMA-ABC realiza amanhã o Baile do Vermelho e Branco com a participação da 
Banda Kubanacan, a partir das 18h30, na Sede do Sindicato.

Peter Pan em SOS 
Planeta
Musical no qual Peter Pan 
apresenta a Wendy e seus 
irmãos o mundo ideal. 
Amanhã e domingo às 
16h no Teatro Cacilda 
Becker, no Paço, fone 
4330 3444. Ingressos 
entre R$ 16,00 e R$ 8,00.

Kagemusha, 
a sombra do 
samurai
Filme de Akira 
Kurosawa mostra o 
Japão no século 16 e 
as lutas dos clãs que 
disputavam o controle 
do País. Amanhã às 
20h no Teatro Abílio 
Pereira de Almeida. 
Retirar ingressos uma 
hora antes. 

Corporação Musical São José - Sob regência de 
Paulo José de Almeida, a corporação apresenta repertório 
variado no domingo às 11h na Praça dos Meninos, no 
Rudge Ramos.

Orquestra Filarmônica 
de São Bernardo
Sob regência de Carlos Moreno, 
a orquestra apresenta obras de 
Beethoven, Mozart, Rossini e 
Smetana. Amanhã às 20h no 
Teatro Lauro Gomes. Retirar 
ingressos uma hora antes.

Folguedos juninos
Espetáculo musical teatral, 
mostra as festas juninas 
com suas simpatias, a 
festa do bumba meu boi, 
o casamento na roça, as 
quadrilhas e os causos e 
as músicas tradicionais. 
Amanhã às 11h na praça 
da Figueira, na V. Gerty.

Tarde junina
Festa junina, com 
apresentação dos grupos 
de quadrilha formados 
nos centros da terceira 
idade. Domingo a partir 
das 15h no Espaço 
Verde Chico Mendes.

Arraiá junino 
Comidas típicas, jogos, 
fogueira, quadrilhas 
e apresentações das 
tradições populares. 
Amanhã a partir das 
14h no Centro Cultural 
Nogueira, Rua Marcos 
Azevedo, 240, fone 
4071-9300.



dica do Dieese
A promoção da igualdade

Subseção Dieese
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Agora, pessoal na Malhe se prepara para negociar outra pauta

O novo texto da convenção será assinado em julho

O Governo Federal 
quer discutir com empre-
sários a incorporação dos 
direitos humanos na agen-
da da iniciativa privada. 
A tarefa não é nada fá-
cil uma vez que a agenda 
central das empresas está 
focada na obtenção do lu-
cro e a questão dos direi-
tos humanos recebe outro 
nome na pauta corporati-
va: responsabilidade so-
cial (que tem muito mais a 
ver com marketing empre-
sarial do que com direitos 
humanos). 

O grande desafio nesta 
discussão é fazer com que 
as empresas olhem para o 
próprio umbigo e vejam co-
mo estão lidando com algu-
mas questões: quantas mu-
lheres são chefes, quantos 
funcionários são negros ou 
ainda se não seria viável 
um programa para contra-
tação de pessoas com defi-
ciência. 

Sem avanço
De acordo com levan-

tamento bianual realizado 
pelo Instituto Ethos em par-
ceria com outras Institui-
ções, a promoção da igual-
dade dentro das empresas 
evoluiu muito pouco nestes 
últimos anos. Por exemplo, 

no ano passado 1,9% do 
total de funcionários ti-
nham algum tipo de defi-
ciência, em 2005, o índice 
era de 2% e, em 2003, de 
3,5%. Isto quer dizer que 
mesmo com a expansão 
do mercado de trabalho 
o número de vagas para 
pessoas com deficiências 
não aumentou. 

Compromisso
Nesta última terça-

feira houve um evento 
em São Paulo que, além 
de comemorar os 60 anos 
da declaração dos direitos 
humanos, reuniu mais de 
60 presidentes de grandes 
companhias.

Com o objetivo de fa-
zer com que a discus-
são sobre mecanismos 
de promoção social seja 
transformada em medi-
das concretas, o encontro 
terminou com empresá-
rios assumindo compro-
missos para melhorar os 
indicadores sociais que 
estão bem negativos den-
tro das empresas. Agora, 
é torcer para que as me-
didas sejam implemen-
tadas, afinal de contas, 
todos só temos a ganhar 
com isso. 

Companheiros  em 
mais três empresas aprova-
ram propostas de PLR em 
assembléias realizadas pelo 
Sindicato ontem.

Na Mahle, de São Ber-
nardo, os pagamentos saem 
em 4 de julho e 5 de janeiro 
de 2009. Além de come-
morar o reajuste acima da 
inflação, o Comitê Sindical 
se prepara para novos em-
bates decorrente de uma 
pauta de reivindicações já 
apresentada.

Diadema
Os trabalhadores na 

SMS negociam a PLR re-
ferente ao período entre 
julho de um ano e junho do 
ano seguinte. Como nesse 
próximo mês eles recebem 
a segunda parcela de 2007, 
o pagamento de 2008 ficou 
para 20 de janeiro e 20 de 
julho de 2009. O acordo foi 
negociado por dois anos. 
Em 2009, basta reajustar 

o valor do acordo com o 
INPC do período e definir 
as datas de pagamento.

“O Comitê Sindical es-
tá de parabéns pela excelen-
te atuação nas negociações 
com a direção da fábrica”, 
frisa José Mourão, diretor 
do Sindicato.

Pela primeira vez, os 
companheiros da Loggy 
firmaram um acordo de 
PLR no ABC. E a estréia 
do nosso Sindicato na repre-
sentação dos trabalhadores 
foi marcado por um gol de 

placa. O reajuste conquista-
do em relação aos benefícios 
negociados anteriormente, 
em São Paulo, são surpre-
endentes, muito acima da 
inflação do período.

Zé Mourão comemora 
a adesão dos trabalhadores 
à mentalidade do Sindicato. 
“Precisamos continuar com a 
mesma organização no local 
de trabalho para avançar nas 
próximas lutas”, diz, ao lem-
brar que a próxima negocia-
ção é pela implantação de um 
plano de cargos e salários.

Em encontro realizado 
ontem, a Comissão Per-
manente de Negociação da 
Indústria Metalúrgica (CPN-
IM) definiu as mudanças a se-
rem realizadas para a renova-
ção do acordo de prevenção 
das prensas, injetoras e simi-
lares, marcada para julho. 

A Comissão reúne pe-
riodicamente representan-
tes dos trabalhadores, dos 
patrões e do governo para 
avaliar esse acordo, que es-
tá em vigor desde 2002 em 
todos os grupos, menos nas 
montadoras. 

Um dos pontos polê-
micos foi quanto ao nível de 
capacitação dos responsá-
veis pelo programa de pre-
venção de riscos de prensas 
e similares, obrigatório aos 
operadores das máquinas.

Pelo CREA, somente 

engenheiros tem essa ca-
pacidade. A Comissão, no 
entanto, não decidiu assim. 

“Tem de ser uma pes-
soa com as habilitações ne-
cessárias para implementar 
o programa na fábrica, mas 
não de exclusividade dos 
engenheiros, pois criaria 
uma reserva de mercado”, 
avaliou Mauro Soares, di-

retor do Sindicato.
A Comissão também 

decidiu manter a proibição 
do uso das pinças, inclusive 
como item de segurança.

“A pinça acaba sendo 
usada como implemento 
para a alimentação das má-
quinas e expõe o trabalha-
dor à zona de prensagem”, 
afirmou Mauro.

Uma coisa
Documento dos evangélicos 
apresentado ao Congresso 
considerou censura à 
liberdade de expressão 
e afronta à democracia 
o projeto de lei que pune 
crimes de discriminação 
contra homossexuais.

Outra coisa
O projeto visa preservar 
os direitos de cidadania 
dos homossexuais 
como o de acesso ao 
trabalho e à educação, 
sem discriminicação ou 
barreiras.

Alerta
Segundo a ONU, 280 
milhões de adultos no 
mundo usam drogas 
ilícitas e 26 milhões são 
dependentes.

Preocupante
Segundo o Relatório 
Mundial sobre Drogas 
2008 da ONU, o Brasil é o 
segundo maior consumidor 
de cocaína das Américas, 

com 870 mil usuários, 
atrás dos Estados Unidos, 
com seis milhões.

Inédito
O Brasil começou ontem a 
produção das primeiras 400 
máquinas de camisinhas 
que serão instaladas em 
escolas públicas.

De olho
Está suspensa a venda de 
frango congelado da Real, 
Avivar e Rigor por causa do 
excesso de água na carcaça.

É o jeito
O caos no trânsito fez 
surgir as motolâncias,  
motocicletas para auxiliar 
as ambulâncias do Samu. 

Falta ternura
Pesquisa feita na 
Inglaterra sugere que 
os homens gostam mais 
de sexo casual (sem 
compromisso) do que 
as mulheres. Já muitas 
mulheres disseram se 
sentir usadas.

FIquE SóCIO DO SInDICATO

Formalização 
segue em 

alta

Emprego
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Câmara de alimentos

Negociação contra
a especulação

Uma das propostas é criar mecanismos para acabar com pressão sobre preços dos alimentos

Eleição de CIPAs 
na Ouro Fino

e Ifer

Resultados foram positivos
no setor automotivo

Organização

A alta mundial no pre-
ço dos alimentos vai entrar 
na agenda sindical. O nosso 
Sindicato quer abordar esse 
tema com a idéia de consti-
tuir uma Câmara Setorial do 
Setor de Alimentos. O obje-
tivo é conter preços a partir 
do aumento da produção 
por meio de negociações, a 
exemplo da Câmara Setorial 
do Setor Automotivo (veja 
abaixo). 

A preocupação do Sin-
dicato é que a alta em alguns 
produtos da cesta-básica 
possa contaminar o conjun-
to da economia, que nada 
tem a ver com o proces-
so. É a chamada memória 
inflacionária, quando os 
patrões aumentam preven-
tivamente os preços dos 
produtos, mesmo que eles 
não sejam afetados. Nessas 
horas, os reajustes salariais 
são vistos como vilões, já 
que a legítima pressão dos 
trabalhadores por correção 
dos seus ganhos cria a falsa 
idéia do retorno da indexa-
ção da economia.

Câmara 
O presidente eleito do 

Sindicato, Sérgio Nobre, 
defende uma negociação 
da qual participem todos os 
agentes envolvidos com a 
produção, comercialização 
e consumo de alimentos. 
Para ele, o resultado da 
proposta será a criação de 
metas de produção para 
o abastecimento interno, 
tendo como consequên-
cia o fim da pressão sobre 
preços. 

“A saída para conter 
preços não pode ser a alta 
de juro. Essa visão é con-
servadora porque afeta a 
economia como um todo 
e pode ser um obstáculo à 
continuidade do crescimen-
to econômico”, compara 
ele.

Segundo Sérgio, a su-
gestão de criação da Câmara 
combina com o Plano Agrí-
cola e Pecuário que o gover-
no vai lançar na semana que 
vem como vértice da luta 
contra a inflação. O pacote 
vai destinar a agricultores 
empresariais R$ 65 bilhões 
para financiar a próxima sa-
fra. O governo vai investir 
ainda outros R$ 13 bilhões 
na agricultura familiar. 

A hora
Mas, na visão do Sindi-

cato, o Plano oferece uma 
oportunidade bem melhor. 
“É a chance de a socieda-

de discutir um acordo mais 
amplo para um setor de im-
portantes dimensões na vida 
humana. “Não podemos 
ficar apenas no financiamen-
to, é necessário abordarmos 
o incremento da agricultura 
familiar, a reforma agrária, 
empregos no setor rural e 
agroindustrial, a produtivida-
de, preços, estoques e ocupa-
ção sustentável do campo”, 
comenta o dirigente.

Com números do  Mi-
nistério da Agricultura, Sér-
gio lembra que o Brasil não 
ocupa 15% de sua área agri-
cultável e, portanto, o País 
tem condição de se tornar 

um dos maiores celeiros de 
alimentos do mundo. 

Esse potencial é me-
dido pelos 400 milhões de 
hectares que o Brasil tem 
para a produção agrícola, 
enquanto Estados Unidos 
tem 260 milhões de hecta-
res. A diferença é que usa-
mos apenas 59 milhões e os 
norte americanos exploram 
175 milhões de hectares. 

“Queremos radicalizar 
o conceito de segurança 
alimentar. Alimento é um 
direito de todos e não pode 
ser objeto de especulação e 
das vontades do mercado”, 
finalizou Sérgio. 

Produção em queda, 
demissão e salários arro-
chados. Foi nesse cenário 
que o Sindicato puxou a 
criação na Câmara Setorial 
do Setor Automotivo nos 
anos de 1992 e 1993. 

Naquela ocasião, tra-
balhadores, empresas e go-
vernos sentaram em torno 
de uma mesa para discutir 

uma saída para a crise. Os 
governos federal e estaduais 
reduziram impostos e as fá-
bricas as margens de lucros. 
O resultado foi a retomada 
da produção que, naquela 
época, passou a marca de 
dois milhões de veículos pe-
la primeira vez na história. 
Com a alta na produção, a 
arrecadação de impostos 

aumentou, mesmo com 
alíquotas reduzidas.

Enquanto duraram os 
acordos, os metalúrgicos 
tiveram garantia de empre-
go e 19% de aumento real.  
Foi durante essa Câmara 
que surgiram os carros 1.0, 
chamados de popular na 
época, até hoje os líderes 
de vendas. 

Reprodução

Aumentou em 9,5% a 
formalização do emprego 
em maio, segundo levan-
tamento do IBGE.

Mais carteiras de tra-
balho assinadas são decor-
rência na contínua queda 
na taxa de desemprego.

No mês de maio ela 
foi de 7,9% nas seis prin-
cipais regiões metropolita-
nas do país, depois de ter 
ficado em 8,5% em abril.

O resultado foi a me-
nor taxa já registrada para 
o mês desde 2002. Na 
comparação com maio 
do ano passado, o recuo 
foi de 2,2 pontos percen-
tuais.

Os dados divulgados 
ontem pelo IBGE revelam 
também que o rendimento 
médio dos trabalhadores 
nas seis regiões ficou em 
R$ 1.208,20, 1% a mais em 
maio em relação a abril, e 
1,5% na comparação com 
o mesmo mês do ano pas-
sado.

Hoje é dia de eleição 
para as CIPAs na Ouro 
Fino, em Ribeirão Pires, e 
na Ifer, em Diadema. 

Nas duas fábricas a 
companheirada deve votar 
nos candidatos apoiados 
pelo Sindicato porque eles 
são a garantia da luta por 
mais segurança e melhores 
condições de trabalho. 

Na Ouro Fino os 
candidatos apoiados são 
Josinaldo dos Ramos, o 
Naldinho do Moinho; o Ge-
raldo Siqueira, o Geraldinho 
da Estamparia; e o Gilmar 
Pereira, o Irmão da Solda.

Na Ifer os apoiados 
são José Bento de Oliveira, 
o Bento; José Antonio do 
Nascimento, o Praguinha; 
Gean Carlos dos Santos, o 
Bodinho; Anderson Rodri-
gues, o Neguinho; e Evando 
de Souza Silva, também co-
nhecido por Neguinho.


